


PAULO NUNES BATISTA

DESAFIO
'.DE 

JOÃO FAVA (Ca1nponês)
COlVf 

I 

JUCA BAIACU (Praeiro)

l au1pnM�: - Vid� bôa é_ a n sertã"'-(.
('raeiro: - Eu prefiro a beira-n ar. J '-
(}uer1 gosta de cantoria 
qu� :)rP�te toda a atenção
para r,uYir a narrativa
dec;t,t gi;ande discussão 
nt re u1n cantador da praia

e u rn r,oeta do sertão.
T�o� c�ois são glosadores
e poetas l"epentistas: 
iun, clefentle os camponeses,
o e,u u º= elogia os praistas.
Esta é n peleja de 
dois ,-:a 1Jr�t8 mach0s norti&tas.
'l"'r�t vou-se este desafio 

e1n uu1a n1anhã de abril
na P,·aia de Tambaú, 
c10.,1aixo de um céu de anil.
l•'oi esta a maior porfia 
que já se ouviu no Brasil.
I{�ncontraran1-se na casa �de Ae 1 ·ícola F'igueireclo1 ) un1 n:o\c, 1nuito animado, 
dana ,.lo por un1 brinquedo:
Dai lC'l falou co1n Fava 
- nenhun1 dos dois teve 1nedo.
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Entre Baiacu e Fava

fizeram a apresentação. 
Fav,1 disse a Baiacu _ quando apertou dele a mao: 
_ Sou F-crtanejo

J
colega, 

e vicl:1 J,ôa é a do sertflo. 

Daiacn ciisse: - O amigo 
andava a me procurar ... 
Eu rnmbém tinha vontade 
ele com O senhor me encontrar. 
Goste lá do seu sertão 

� que eu prefiro a beira-mar. 

I. g I r,!lnarmn as violas: 
,·.id I um . cntou num banco. 
\grfrota trou a bebida 
mo tr:iradu ser moço franco. 
.lo o F:wa cantou na frente. 
I•'oi c>:-:te o primeiro arranco. 

Fav. 1: --,.. Meus amigos, com licença 
para João Fava cantar. 
DesejJ Paz e saúde 
a todos deste lugar. 
Se Ba1:wu tem coragem 
se apronte pra me enfrentar. 

Baiact:: __ Peço a todos os presentes 
pra me darem permissão 
ele cai,tar alguns repentes 
com um cantador elo sertão. 
.João Fava, não tenho medo 
da · 1_11 improvisac:ão. 
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F: - Gostei da disposição
com riue o amigo aparece.Pelo ufir:m da viola
um cant.1clor se conhece..Mas r1uero ver, Baiacu, 
se a tm1a que tem, merece.
B: - .lofto Fava, você se esquece que quem tem fama é o senhor ...Quem !ir:.ir isso a limpo, mostr,__, o grau elo seu valorNo fin1 se sabe dos dois qual •� 0 melhor cantador.
J?; - Canto porque tenho amorà QUPstão ele cantoria· Porqu>.! g(Jsto do repente -. r,a<:ci 11ra fazer poesia. 
\'(•l'e1110s qual de nós dois J>ra rantm· tem mais valia.
B� -- Eu nunca temi porfia,nao digo por pabulagem,
?'JªS _1>11rn cantar repente Janiai.;; �11e faltou coragem.Desc,mf10 elo cantor que cr,rita muita vantagem.

l•': - Ji'1}· uma longa viagemde C: 1 mp!11a à capitalPor l0r ouvido dizer que• o i:;c,nhor n.io canta mrd,e 1•11 nesse assunto, colega,C'�t1111 pra achai· um rival.
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l-3: - Repare, meu t)essoal, 
que I,'r:va é cantor goteira: 
grande é Severino Pinto, 
grande e Lourival Bandeira 
- e :1ã0 vivem se gloriat\do
e nc,11 anrlam diz<.'ndo rnmc-ira. 

F: - Ne!n Romano do Teixeira.

Gulíno elo Sahugí; 
nem Pirauá, nem Carneiro: 
Zé Dncla, que eu conheci: 
nunca me fizeram medo 

ccm1•1 , ou temer a ti! 

1: l• llll. cca, do Piaur, 
Antonio do Algodão, 
com,) Lourival Batista 
e Dimas, que é seu irmfio: 
cs:-;es p,1clem e não se gabam 

deixa ele pabulaçfio. 

!•': - Zé Pretinho e Azulão, 
João Melquíades, Nogueira, 
'·.seu ' Gel'mano da Lagõa, 
Caetano e Cabeceira 
- nã.•> suporta,·am o meu peo
c:mt:,11,10 uma gemedeira. 

U: - b,;o é que é clizer b�t •li, ! 
.:\leu } >evs, que barbaridade! 
I•'av.i, 1 e�peite · o passado, 
deixe t'Pl paz a unt1guidarh; 
n:10 (lt<:l•rla quem está m,il'to, 
l íl II k ('0111 mais lt•:lldatle.
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l•': - 1,:u tenho capacidarle 
- <·,1th 11111 clá o que tem. Falo e sustento o que digotant,1 1.om<, me convem· nau nw m,sombra em cn

1

nt01,1·-1 l ...., . e 1 m 1 ,aIL:(-u, 11em ninguem.
(l: - ,loiío F'i.1va, nfio fica 1jemt,d�u· ir,.i ! de quem morreu.lem de sei' co\'anlia é te)l•JJO que se perdeu ...Vor,� tle, e col'l'igir-se de,· P mr,u costume �eu. 

F:_ -- ·'•nH, '1'<1v:1 c111,·1ndof nasceu 01 J;;w, foz r figul'a • dai: . llHa em cabru. sufado1 "1.:n d:1 sua estatura Bai,lCL1, inr.he a barrig; · · que c·nn11go a cana é dura.

�: - A f;u.1 descompo;;turq
0 ,'"l' 1 !'é1 ho ele ta tu ... Met,1- ·e a hcsta, que prova<h foi ça de Baiacu Sua t·arr1iç-a, .João i,�ava lá nc,i , t.té pra urubu. '

1': - O J>ovo ele Tamhélüvai ier hoje a ocasião ele í'"l' Daiacu chiando de IJ ixo cio cinturão, .. M�r:·e da surra e eu esf6Ioe JOlJo pro tubarão. 
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13: - :Bu pego este valentão,

ctou-lhc uma pisa de urtiga: 

nunca mais que o desgraçado

bota favD. na barriga ...

Quem \·ê-lo, diz: - Te esconjuro!

Sai-te, praga! Dou-te figa!

F: -- Filho da má€ da Intriga,

pest0 r u1m de percevejo,

- só come planta do mangue

com pü·ãe, de carangueijo:

não tem força pra agmmtar

o rojão de um sertanejo.

R: •- Cara de coalha de queijo,

catinga dl• guaxinim;

morto ele fome da sêca

e praga de pixilim.

Quanrl0 esse amarelo fala

só se escuta coisa ruim.

F: - vejam quem fala de mim:

este cabloco da práia ...

Baia cu, tome cuidado

que no seu salto não caia,

- se u:ir, dou-lhe uma sóva,

e apanhár.do, toma vaia.

n: - Homem, me arra 1jcm uma saia

lll'á ve5ti,· neste danado: 

quero p1,sinar esse cabrn.

a n5o ser tão malcriado

- pare<:•! uma sogra velha

falnnl!O pra todo lado.
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F: - fü1iacu, fique avisado 
que ct! rnudo a improvisação. 
Vt�mo8 glosar em dez-pés, 
lle1xc a sextilha de mão. 
Defe,lcla o seu litoral 
porr1ue eu só louvo o sertão. 

Convidado por João Fava 
que o seu ritmo mudou, 
foi esta a primeira décima 
que o p1·aeiro improvisou: 

H: - Se você prefere, então,

1 \ amos 111udar o sistema, .....--1 mt.fM;

que eu, pra fazerfpoema
canto c-rn qualquer posição.

Deu, nw livre do sertão 
onde a sêça é ele arrasar: 
lú nfi,, se pode morar 
- i:.;6 se vê gente morrendo

o povc, tle lá correndo ...
Eu prefiro a beira-mar. 

F': - Não é pra se admirar 
O:li::..cu se arreceia! 

t m mcdt' cla coisa feia 
J1 g<1 logo a se espantar, .. 

1.1.·, qu:1J,do o inverno chegar 
á lá Ye1 que farturão 

de 111110, arroz e feijão, 
J(lrimum e macacheira. 
Eu ustcnto a vida inteira: 

·leia bôa é a elo sertão.
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D: -·- Não se conta a multidão 
de nes�oa:-; flageladas 
fugindo pelas estradas 
que vêm do alto sertão. 
Parece uma procissão 
que não quer mais tel'minar: 
só ;;e vê gente chegar 
- muitos morrem no caminho,
Pori5so, meu amiguinho.
eu prefiro a beira-mar.

1,': - O sertão, meu camara<la. 
não é prá cabra mofino 
- e o matuto nordestino
não se arreceia de nada.
Dei:n. a sua terra amada
só porque tem precisão,
porém, o seu coração
toda a vida sempre c.liz:
v-ou volt.Ir pro meu país
- viela hôa é a elo ·sertão.

B: - 1�� uma calamitlacle 
como não tem outra igual: 
foge !,oclo o pessoal 
do ser-tão para a cidade. 
Da secr• a severidade 
ninguem pode suportar; 
a te1Ta pra se plantar 
só pertence ao fazendeiro 
- é s6 pra quem tem dinheiro!
Eu ;wdiro a beira-mar.

F: --· Praeiro mora na iir�la 
11um.1 <:asinha ele palha: 
tA)do; o,; dias trabalha 
e. fr.; veze;, não faz pra ceia.
s,, trat a lxtrriga cheia
(• ln1iacll com pirão ...
Hota a rede de arrastão
, ·1s �eze, sú traz sargaço ...

hu i:�1-, Cll!ero, e;;se embaraço
\ 1< la J ,ua e a elo sertão. 

1\ �. ( ·,,�nponês mora na roça
t1 .ih!l11<11,t,o em terra alheia: 
,u '1\ <.' plnntnndo à meia ...

· na <'ª"°•i � uma palhoça. 
Muiw; \ C',,es nem almoca 
1!º' 11ü , 1 �1· o que almÓçar ..., P o 1nt1·1,o mnhicionar 
"!m 1 u,do o que plantou! 
l•u 11.10, 'ltll' nessa não vou ... 

l'r fll'1' \ beira do mm·. 

l•: .!inguem pode descrever 
H' t de um pescador: 

11 • 1\-" sofrendo horror 
1 <.· <I, 111:lis seu padecer. _ .
-\ 111 rio d ia nascer 
1 • ';ii com a embarcação 
li I ltit ·1 do ganha-pão. 
1ulto. ,·fto e não vem mais ... 

l• u qt, ro viver em paz 
, lcl I IJôa é a do sertão. 
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U: - O camponês é um escravo 
do ,1!!tho1 dono da terra .... 
Pra todo canto ele erra 
e a ";U<1 vida eu n&o gavo. 
Só com-:! assucar mascavo 
que o bom não pode comprar. 
8ó vive nesse penar 
no meio do sertão rude 
- sem •instrução

1 
sem saúde.

Eu piehrn a beira-mar.

F: - Eu conheci um praeiro

ela Praia de Jacaré

que tinha bicho-de-pé . .
nas mãos e no corpo mte1ro ...

Esse pobre companheiro

era um completo aleijão;

vivia implorando o pão 

a todos, por caridade! 
Afirmo que, na verdade, 
vida bôa é a do sertão. 

B: - Sofre tanto o camponês 
nas unhas de seu patrão 
que ó.s vezes um "Lampeíio" 
cai n,) cangaço de vez ... 
.João rava, eu sei que voe�! 
não portt>m mais supo1·tar: 
por niJi$ que tentem negar 
- acabam se revoltando.
O sertão está se acabando
e eu prefiro a beira-mar.
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J<': - Qual pode :;er o futuro 
de 1rn1 pescador de jangada? ... 
Lutu e não arranja nada, 
O :,;c-11 oe�tino é bem duro. 
Nunca hE:lie leite puro 
e nem come requeijão; 
1,6 vive de pés no chão 
omewlo seu peixe insosso 
m C.ihcl:do ou no Pôço ... 

Vida hôa é a do sertão. 

C'amponês come é farinha 
e crirne de jabá ... 

b; ·orno ,1 cle>le núo há 
ortc> m:li; 11i>rrra,e mi:squinha. 

Nuo c01110 uréu, Talnh.1 
por não ter onde nrr�njar; 
não s:i IJc.- do paladar 
da C'1\ ala e do Bonito 

po;•f. so, cu digo e repitc_, 
CLU p1· .firo a beira-mar. 

F: -· Colega, está convidado 
vr.t mudar sua toada 
«' enveredar noutra estrada 

• e.st1vc1· capacitado.
No "murtclo agalopado" 
u <(l 1 e, o ver seu rojão.

'f' tive,. disposição
l a lóg0 o seu repente.

as saiha que. finalmente
Ida hôa é a do se1·tão.
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B: - l'r�1 cantar um martelo com YUl'L 
nfto precho de me aperreir, 
poi::;, (·md1ec;o os "sist ma·" de < antar 
que,n in,1 ouve cant.111tlo i ·so jti vê. 
1 'orNn nlsso, colega, tem um que 
- eu n,io sou cantudor ele profissão,
mas, pn, fazei· uma improvisação
já nasci com a '·veia predileta".
Yocê hoje pegou-se com um poeta
e, .e fili':l', \'ou lhe dar uma lição.

l•': - - J'.� 1•ret:i,.;o, colegn, eu lhe explicar: 
pra < nnt.11 desafio sou formado 
- tant<J canto o martelo agalopado
con1,> l',•J to o "ifUlope 2Ç,i,ra-mar"
A ·'sextilha'' para se i15i·õ\'i:at·
entre totlas tL·m a vrcrlileção.
Cant.1dor que 11ã<1 K<i para um "mourão"
perd' ;:: linha e no fim leva cacete,
l\Ias, fa:; gosto escut<1r-sL• um ''gabinete".
e iie ouvir ·'oito linha,· cm qnadrão".

H: - Te1n o ''côco", o ''pagocle" e a'emlJolada", 
o "qtuidrão embalado'' e a ''carretilha''.
Pra fa:ter louvação, ct111to tt i-extilha, 
mas, não canto sextilha ele ora<l:i. 
A viola estanrlo hem .1finada 
cono os ueclos nas cordas do bu1·dão, 
faço m; !lotas tocanclo o m0u b, iJo 
prá mrnnrar ao colega , minha "ei=-cola". 
� é <lev0r do cantaclor d,! \ iulu 
(.)ar de tudo uma bôa explicação. 
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F: - Eu_ cantando sou força de cem braços 
sou trov,;o de janeiro em disparada, 

' 

- <'antador que cu pegar, quebro-lhe a o smla,
c·orto a carne e retalho em mil pedacos. 
r,; llCf,'>ic; toco fogo nos hagaços, 

-

d i.-1 Pm cinzas o pobre rlesgrncrulo. 
Bniac11, orê• j,í está conde11Hdo -
• n:io tem petição que lhe dê gPito

- mcln um santo perlindo eu nfln :1coito:
vou mut;í lo t'lll 111·1rt('lo ag,dopwlo. 

li· l\l1n_h I gente VC'nln H'r ",• u" João F:n :i
qttN p, valentiio ... 
<' C!lH' S('rtfio 
nt ni11 vn. 

e i tt: J • n a 
11:1 tPI' lugnclo ' ... 
1glndo flag lado 

e::;pecic de• de graça. 
que conta11do arruaça 

lll em martelo agalopa<lo. 

1< : - Hoje eu provo a "seu'' Juca fütiacu 
'Ili<' . ou rei soherano no martelo. 
e <'U. r,epá-lo de gC'ito, o Ci'ifare!Ó, 
ou pto,· elo que a onc,:a canguss(i. 

l 'oi cu tenho coragem de zebú
1• pr; hlt;> e8tou ::iperfeiçoaclo.
ll.1!.1 •\1, ,·ocê hoje foi pesraclo:
v., in<'hanclo que l'U \'(JlJ metend<J o couro

·ocê vai me pagar o <lesal'iiro
no roJii,> do martelo ngalopaclo. 
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. . é f ..... ,B: - "Seu" João Fava, comigo a coisa · e1«. 
você não põe a mão em Baiacu 
- escnrrego pior do que mussú,
se eu <1u1zer, cresço mais do que balefo.
Não 111� zangue, Re não meto-lhe a peia
e é �o·, ico eu estando apentudo:
incendeio· com l>omba o seu roçado,
nurn·a niais nasce fava nem feijão,
queimo a casa e degolo a criai;ão:
- nãv lhP temo em martelo agalopa<lo.

F: _ f�u querendo, preparo um tal veneno 
que só mesmo eu ,�011Sigo preparar, 
jogo n:1gua e não pode se s�lvar 
desde o peixe maior ao ,mais pt;queno. 
Baiacu, hoje �qui eu lhe condeno. a la•.'éll' os meus pés com bem cmdalio, 
a perlir-mc perdão njoelhado, 
a ch:1mar-me: papai; tomar bençao; 
pois, nw trate com mais educação 
_ q11•.:i eu sou mestre em martelo agalopad 

B: - Quando grilo der surra err: elefante, 
carangueijo correr mais que ton_mh_a;
uma :i;:;uia apanhar ele uma galmha 
e amarrar-se baleia com barbante: 
nesse din talvez que você cante 
sem l'eceio de que :-;eja vaiado. . Dohr0 n lingua, moleque malc:1�do 
pois :;e nilo sofre até tomar Jll!ZO . 
_ pego fa\'a esmigalho, torro e p1 o 
e lhe ucabo em martelo agalopado. 
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F: - Baiacu caiu hoje em meu anzól 
eu lhe arranco espinho por espinho 

ttepols faço do resto um picadinho 
lhC! cnrólo que nem um caracol. 

alg•'.> e boto para secar no sol 
só pro povo dizer que eu sou malvado. 

Mesmo cu Já me acho acostumado 
exemplar cantador sem competencia 

pra 11u� salha que Fava tem clencla 
<lot:tor em martelo agalopado. 

l und vem sse l•'ava m tempero

nd . r tudo m cantoria?
ra se acaba a v lentta 
, a ho1 r m d pêro. 
al pa at a ser cotldelro, 
multo mai do que um veado 
medo do meu peso-pesado ... 
pode queira me acompanhar 
· um "galope beira-mar",o o "martelo agalopado".

: - Eu aceito, colega, o seu convite 
a t.oada você pode mudar 

r cantar-se o galope beira-mar. 
nto mais canto, mais tenho apetite. 

eLl der-lhe de peia, en�o, não grite, 
la, arltando, só fica avacalhado. 

A arguindo, que eu sigo do seu lado. 
co1Te1·, meu amigo, eu tambem corro. 
6 tem que, você morrendo, eu não morro 
, lh-, mato em martelo agalopado. 
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f1: -- Jofio Fava, portanto, eu mudo 
essct nossa cantoria: 
é no livro o estudo e no mar, maresia, 
é no mai·. maresia, e no livro o estudo. 
1:; C'.1r,i, l'arnpeha, 13aiacu, Balbucio 
(1lle eu lll'go ele rede e que vêm de arrastar. 
�\in<la !J{1:-<so pesem· 
quatHio boto o arrastão: 
Cam11rlm, Pescada, Tainha e Agulhão 
- :-:üo 1•P1�eg que pego na heil'a elo mar.

f': - Bu 1ilanto ln\'oura e toco viola>
<·,mt,1 <le viola e pianto laYoura:
é a e.sr·ul:1, é o aluno e é a profe,$:;orn,
0 é :1 µrote sara, é o altmo e a escola.
U pr:tze. · que me consola
é na v10là C'ar)tar.
Feijr1•J, nmndioca, milho e arroz plantar,
plantar D!TOZ, milho, mandioca, feijão
no tempo de irwernn, lá no meu sertão
que fie:: distante dn }wira cio mar.

B: - Pego Boca Mole, Açulha e Camarão; 
siri nfro é peixe, mas na rede vem 
- " m�1is outros tipos de peixes JIU<' tem
([l!C l'll 1wgo. rede se boto o alll'8tão. 
Cav:1h, lk>nito, Dourado - esses são 
os p01xcs rip e·orso que eu posso pegãr. 
.\inda \"(Ili L'TlC'Olltrm· 
o C.i !I), ,\liarcorn, Arahaiana l' Serra:
s;10 J'dxc•.,: c1u0. eu pesco distante da terra 
col'l'l'!Hio a jangacla no alto do mar. 
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e llldC2Clwira 
·>�,1 P g •r(�ilin1.

Ul,mg:,, um, 11, I< •1111.
llt•i1•:1. 
a 
mtar 
·, c:1(6 [li a ''XP<ll·t n1·;
tl'a ,1hnwnt,1r•[ "·
1 ('Ulti\ dlld11 n c·h.in

<li.·t,:ntP riu m. r. 

mdiol·a ri 
ha planto 

r,inrn. ,t 
wh, do. < 11h·1. 
•1'1;1-, O d 'I 

lll (1�g l '.
(}111 1\J l)ÍdJ.{;tl': 
• ·111r1t;,

tl•111 O 10 
, ' t 1 <1go a dr, mar. 
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n: - l�u saio no nwr cuni a minha jangada 
e descendo a arn:1rr 1 pw·u a emharcucfto 
pra 11e:;ea1· Siobu, ( •a;1gulo, Dentiio 

• 

e os J •l'i:,es que l'll pego só de fundeada. 
Como a Garoup;1. muito apreciada, 
(Jllülll 1)1'()\'il <lt>.seJ:1 cl0 110\'(J Jll'OV 11·. 
1,.; o Siri��:1do inda pos,;o eitar; 
Pira, Fil-:ltma; o Salgo é hom peixe: 
pesc:m1do no fundo, 11,-10 tem um que eu c1eixe 

,r::go na j:1ngarla pca hefr:i do 111:w. 

l•': - r•:u f:.1çu do milho fubá e xerém 
do n1ilJ:o eu fahrico xcrém f' fuhá; 

cuscu · e pamonh1 . .:111gú, manguz:i., 
c·anj·1·a e mais outru:,; comidas que tcm, 
Girirnu111, quiabo - cu planth também: 
pla11:m:: ele honafü:a e planta.· de pom111·. 
Prim .. 11 o cle1Tt,J10 pr[i depois quriimar. 
Com n minha énxadu, lJlle é n 1110.ll fuzil 
eu f'h,'•) :. riqueza elo nos:-;o Brasil 
pl:1nt:,mlo a lavou!'a di,;tante do niar. 

ll: - De jangada ril!(],1 s0 apanha 
110 ''CH'l'étl" lJCla manhii. 
• , Hl'('U, c;al'njuha, Pnmpo e C"m·im:'í,
A1'J';11.i, Hícuda, Galinli:i e ( arnnh11.
Tem ,, ';'artan1ga que .·p tfra a h:1qhn 
que a1gu111a,; doencas ."en·e p1·::1 C'lll'ai·. 
.i\fo� é'Pt0s, colega, lle a Ji:ta L'11cerrnr 
·m m,w, alguns }Wixe. falar in,h1 (jllí!l o:

na 1':n. ova, na J•:spacln. no C' 1c;::in, no Mero
que !11> curral pesco lá dentro do mar. 
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f': :(-, garirnha, é pirnen'a, 
e1.:holn, coll\ l', coentro. 

1rn t0rra de l,a11<la 1 110 c·011ll'l•• 
na ling11"1, IH• ,ilho 0 1w ,·pnt ·1. 

JOL!l'ha, 1 ·:i, P polc•nt,1.
iltomh 1 10111 <IL• C'l1up,1r. 
,wiro p ,li 1r 

n il" lo 
1 llciP l ' tio,
10 ! i) \1 ,l 1 •

> l 

lllll 
ll'!'C,Hio1· 
im,n·., 

l'i:a lt'lll que . e arr.tnJar 
lcn i> J <::,racimhora; 

uro ,\ 111:irt> lo, - {, na hora. 
p!'a ter1·a. 1k de11tru du 1,1.1,. 

I\J?Ora rol,:-,-,
01, mudar cu cle;:;;e,io 

l1tJllll 1) :i:-lElll.:I ])l'f-;:-,<•guir, t'lltÜo.
111110 o "galope". passo pro ff11uadr�o•·

10 t1·.1ndo pro po\·,1 " ritmo ,;ert:.mejo.
(l h guito •tlll' vejo

\l n·10 ,:ii. nw acomp:111l!ar. 
�1 cl•L•gaudo :1 lwra da {'11i,,;,1 e.slnlll',ll'. 

, L •mp0, cnl0�a e.-,d fic:indo Jcio 
iJ fim, ll<l C<)lllC'<·O, <llllll lado, JJU mei" 

11 i o g,,!01>!' rn1 lJ<'il':t uu ma1·. 



1 
j 
1 
1 

1 
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B: •• '�·ooo a modific-a< .. 1 0, 
rw i', ,r·,, 1 c!P tmr-i ovi o, 
l•ll, ,'l1ll H, u,1, :•,, ·1i 1rl.-t p1·1;;c-· o 
Ul'> 1,,r:� ·•l".n. p•,.r-. l.izcT cit,c1n. 
!ttlri 1, L 1,:1d,ntc>, l ·(le,,, Tull;i1 fio
,:o } >h Jim, ([llC' lhl"I l 1 [l! \.'f<Tl'lll IJl<i. �I.

r, polYo • .1 hg_i,,: .1. l" ,,:nn"" lK C',•r
;·,· · p I· ,, · - C' ,1!J1da tl'Ol 0 l.••iusl lw.
•\Cfli, 'S(.:t. J'lii1) f, cl\ i.1- te1·n1i110 jlPI" fim
O 110._,.o , "lopc n,, beh·,, tio mar.

T"rminado o •·t,••i:·;, 111,,r"
de 11 ti:, > cl, .wla111:H ;,(,
rio po\ o. o doí:,, e 1 lt, do,·e�

r n · -1 ·<1m no · qu .. ,drf o". 

F. : • o q uatl1'"1n Ol' 1vnf(1% ,r
fn11 1;•1 ,:u e1n ç, t·tdl r·.

R,1 1 1• r, Jw.k (, ;,Jnl,o•·
Pt'i' {n l 11,(1 c!,t 1',I. W, 

., i 1 111lTl de, CO,.d(__'.tU 
•1,, 11. ,·,, f.lli' C'U Ih� ,·l)l''·U,
-· n 1,, �. "'1ei no 1,011;, n1;n•
11'.c'' \ llll gc,nh�·1· !'�) quac1ri,n

n: -- Jo; ,� [i\ \ ·1, �! vnc(' <Jlt·�i 
\'U n i'<''tdo o c1ue di. ,e, 

, "11' ,, '1li' 1,, ,·011"1 \ lt r 
que• �li , gt1·"1V> o u r·oj.lO. 
:\\::, , p ·der tk c1u<>, ti'ío, 
c!P 1 r>,'.o ct pal11wt,í1·l.1: 
<tUt· eu \< 11 lE\:,r .t ,ito1ia 
� <'élnt.u,d,i oito em ([Ua(li•ão. 
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F· l,ülarll, tom<' n1i,kclo 
tt t1,u ftl · n•lo d,,., 1do 

,, dti j,) l, 1 ',Jl 11,:1> (], 1 
l1 1 l ll f, 1 li 1 

! ol'l I l 1(1
'I 1110

1·d1110 
atc'nr,-:u,. 

J,y C'i,c,, 
meu te 1n1Ju· 

P<'i,1 11•> lc ml!o 
1'11h:1s de (!UWírfu,. 

. · d 1ri11i, vuntador l>1 ut<>, 
11 l te,, )111llli(0

1 

r 1' kll S('lJ11, t'llXUto 
• g�, � 110 ,C'l.l:10.
,11,, a pr, fl . ão 

t 1 ;10 , .ll>L'' l'.Jllt,IL
1,11 firo a l)elt a-mar 
mtunuo oito em quaclrão. 
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F: - Eaiacu, não adianta,
sP t'll pegú-lo na garganta, 
que nunca mai:3 você canta
- ,ó Yi\"C com rouquidüo. 
Viela ll<Kl é a do sertiio. 
não me cJto ele afirmar:
Dia1Jos l<:n'm a heira-mar,
digo, ca uü11Hlo l[Undr::ío. 

B: -- J�u pegamlo e::;te atrevido,
meto a mf10 no pé do ouvi<lo, 
faç:o i,t•rder o ::;cntillo 
- núth:,1 mai,; ('orne feiji"iu.
Fm·,1, n·lte pro ,;cnão, 
vá dar lucro ào fa7.endeit•o,
Preíi1·,1 :=;er jangadeiro, 
digo, c;rnt.indo ;1uadr�io. 

F: - \'ai•IC), \·al>eç-a de l'uco
que c:ll .iá e,-;tou ficando lllOllCO
com c•,;::;c' teu C"antar rouco 
- n 1;, \'<' o l>ic-hu-papiío. 
Se nl" z�111gar, mctD a m::íu,
ficas pil ,r <l ue 1·eholn ... 
Baial 11, 1,iic, :;ej,1s tolo
e ap,'l'llci� a c-:111wr l1rn1<1rão.

D: -· l•';·,\·:1, L'll fi('ando dolet1tu,
COl"!' J 11,;t1,; que U j)l!l\Sall1L'lllll, 
,;ou n1 :ti,., \ \'loz do que \·cnto, 
sou pi•••· que o furaci"iu: 
me \ i•·,, num tullari'íu, 
te de, oro 1111111 scgu 11<lu
-- eala a nw hoca, il,1untlu,
e HJJl'entle a c;:i,ntar c:.uadrfío.
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- Eu me z:mgando: o sM treme, 
s('e o mar, a ter,·n. geme, 

11 <tll('o•te a velu e o leme 
IHtllfr,•go-te a embarcaeão 

llll •,.:o tua alma ao Cão.· 
1 t 1• t•sc,1ld:1r na fogueil'a. 

n,1n c·<•ll lH'co barreira 
:• n;iu .-altP no quadriio. 

[, ' l• ava nfío canta, berra. 
1 grilo na ten-:i 

• $0 :1 St•l'l',1

. 

Í(). 
., 1 

•• t to.

lta. 

Ili 1 

em qt1aclrfío". 
oncordo consigo ... 
eu amigo, 
do perigo 
'li são. 

1,•n "rnom·,íu" 
l li'\ ,l vantagem.
mo coragem

"qundrão". 



T : - - Yic1rt hon (\ n do ·e1 fío 
- 1>,t··a la \ (Jll l'('gl't!��u1 ...

1i: - J:Lt p 1 vtiru a l1Pirél 111ar 
e po;_· ,1qui fieu. 0nt� u. 

F: -- l i q u<· ve- etnclo, eolc �a, 
(' \ '\l l �· i lHll cu:, l)( H>"�l

<'rt1i,1 cl,• ar1 ... t•,tt10. 

B: - FJYél, vá !,JL111ü1r h,ttata
ut1� h1nt'- d(.) fc.t7.cnd(\iro ... 
1,: - ;-:,ofr, a l1l(':-;n1a -; >l le int:;" t1
o ca111p, 0:-; l' o lff'UL�r(.
P: -- E oura a , na do pobre:
e -...,a 1:10 d1ficil 'o ('c,br(,· '.
- L , 'J �, '�U ( 1.,.i l ! t 0111 ( li , \( it \

P;;iou Ju[Ío F�n ·t o 1novr;to 
.. , .. 1t..> r w<Jll 1nais 11en1 cant0u. 
l ,�1ia('u tr 1nbé1n parou:
... \ ca1)o u-s� a ctisruf:�{fio.
Pela c11�1inta atenção
Tcn '1 1) }-!Ó que agradecer·.
1ltu . .;1 1·�. �e quh�cr lér
S,3 nc:ig,t o prec:-o 111nr<:a(lo.
'T1\'' 1.111 ti ohalho danado: 
.r\(•lJo j11"to rccchr•r 

F'l)L -

A SAIR. do 1nes1no autor: , 

- Zé l{ico l)ôce, o ''rei do roubo"
- A viagem que o Diabo enr.;ei1 nt
- O disco voador
- ABC do An1or

1 

1 


